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Participação política em tempos de pandemia

Versão preliminar

Objetivo:
Esta disciplina tem por objetivo discutir os dilemas da democracia no Brasil, a partir da
análise das interações entre Estado e Sociedade, participação e movimentos sociais. Em um
contexto de pandemia, buscaremos trazer para o primeiro plano de nossa análise os desafios
da mobilização coletiva e seus resultados, com foco nas discussões sobre contestação e
transformação das práticas políticas e culturais, face a um cenário marcado por persistentes
desigualdades e crise da democracia.

Metodologia:

O curso será realizado de forma não presencial. Haverá aulas síncronas, em que se espera a
participação de todos os inscritos e a leitura dos textos, e atividades assíncronas, que serão
realizadas fora do “horário de aula” e poderão ser realizadas de forma individual ou coletiva.
Haverá ainda alguns debates com convidados.

As aulas síncronas serão realizadas no horário da aula, quinta-feira pelas manhãs e ficarão
gravadas e disponíveis no Google Classroom.

As atividades assíncronas serão realizadas em grupo ou individualmente. Cada aluno ou grupo
de até três alunos escolherão um movimento social ou articulação de movimentos ou uma
instituição participativa para serem acompanhados de forma virtual durante o correr da
disciplina, como uma espécie de pesquisa exploratória. Esta pesquisa exploratória será feita
pelas redes sociais e/ou sites dos movimentos. A escolha será feita no início da disciplina,
com acompanhamento durante o semestre por parte da professora via Google Classroom. Para
que esta dinâmica de trabalho funcione é preciso que os movimentos escolhidos estejam
ativos nas redes sociais. Os alunos deverão apresentar os principais resultados encontrados até
o dia 14/01/2021, procurando relacionar os seus achados com as questões e os conteúdos da
disciplina. Este trabalho poderá ser realizado em formato escrito, oral, áudio/podcast ou vídeo.
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Por fim, teremos alguns encontros ao vivo com oito (8) convidadas ao longo do semestre. Os
convidados são ativistas ou acadêmicos especialistas da área de participação. Os encontros
serão abertos a toda a comunidade, e serão feitos provavelmente pelo Instagram do Nepac. Os
alunos da disciplina contribuirão/ficarão responsáveis pelas questões a serem feitas aos/às
convidados/as.

A comunicação entre alunos e professora se dará via chat no Google Classroom e em grupo
do Whatsapp a ser criado no início das aulas.

Avaliação:

A avaliação será feita com base na realização das atividades propostas, quais sejam: a)
contribuição na elaboração de questões para os convidados e b) pesquisa exploratória e
trabalho final entregue.

Caso algum aluno tenha problemas de saúde durante o semestre, solicita-se que entre em
contato para comunicar.

Bibliografia obrigatória e cronograma preliminar:

O Programa está dividido em três blocos, independentes entre si. Em cada bloco teremos um
conjunto de aulas presenciais e de encontros com convidados. Todos os convidados já
confirmaram sua participação. As aulas serão sempre quintas pela manhã, mas os encontros
com convidados ainda estão com datas a serem definidas junto com os alunos. A bibliografia
complementar será entregue no início das aulas. Abaixo seguem apenas os temas e os textos
curtos, obrigatórios para leitura em cada aula.

Início das aulas: 17/09 (10hs): Apresentação da disciplina e da metodologia de trabalho
durante o semestre.

1. AVANÇOS E LIMITES DA DEMOCRACIA BRASILEIRA

Os desafios do pós-transição: a disputa pela construção democrática

DAGNINO, Evelina, OLVERA, A. PANFICHI, A. “Para uma outra leitura da disputa pela
construção democrática na América Latina”, In: A disputa pela Construção democrática na
América Latina. São Paulo: Paz e Terra, 2006, p. 13-91.
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Para além da democracia realmente existente

SANTOS, Boaventura de Souza; AVRITZER, Leonardo. “Introdução: para ampliar o cânone
democrático”. In: Boaventura de Souza Santos (org). Democratizar a democracia. Os
caminhos da democracia participativa. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002, p. 39-55.

Democracia a partir de uma reflexão teoricamente orientada
MIGUEL, Luis Felipe. “Teoria democrática atual: esboço de mapeamento”. BIB – Revista

Brasileira de Informação Bibliográfica em Ciências Sociais, n. 59, São Paulo, 2005, pp. 5-42.
ALMEIDA, Débora R. LAVALLE, A.” Democracia: qual queremos?”, in: TEIXEIRA, A.C.
et al.. A Democracia necessária e desejada. Rio de Janeiro: Lutas Anti Capital, 2020 no prelo.

Crise da democracia: qual democracia e para quem?
FELTRAN, Gabriel de Santis. “Vinte anos depois: a construção democrática brasileira vista
da periferia de São Paulo” In: Lua Nova, São Paulo, n° 72, 2007, pp. 83-114.

SOLANO, Esther. “A bolsonarização do Brasil”. In: Vários autores. Democracia em risco: 22

ensaios sobre o Brasil hoje. São Paulo: Companhia das Letras, 2019.

*Convidadas para encontros já confirmadas: Carmen Silva (Sos Corpo e Articulação de
Mulheres Brasileiras), José Antônio Moroni (Plataforma dos Movimentos Sociais pela
Reforma do Sistema Político) e Gisele Anjos do Santos (pesquisadora do Ceert – Centro
de Estudos das Relações de Trabalho e Desigualdades, atuante na Marcha das Mulheres
Negras e doutoranda em História pela Universidade de São Paulo).

2. MOVIMENTOS SOCIAIS E PARTICIPAÇÃO POLÍTICA: o campo de estudo,
principais questões e teorias

Teorias de movimentos sociais: balanço do debate

ALONSO, Ângela. As teorias dos movimentos sociais: um balanço do debate. Lua

Nova, 2009, n.76, pp. 49-86.

Participação social em políticas públicas

LAVALLE, A. G. Participação social em políticas públicas explicada em 9 questões.
https://pp.nexojornal.com.br/perguntas-que-a-ciencia-ja-respondeu/2020/A-
participa%C3%A7%C3%A3o-social-em-pol%C3%ADticas-p%C3%BAblicas-explicada-em-
9-quest%C3%B5es

Lavalle, Adrian G et al. Democracia, pluralização da representação e sociedade civil. Lua

Nova, no.67, São Paulo, 2006
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A participação social: balanços críticos
ALMEIDA, Carla. Da participação à representação política: um balanço crítico dos
estudos mais recentes sobre Conselhos Gestores. Interseções [Rio de Janeiro] v. 17 n. 1, p.
54-78, jun. 2015.

Protestos e confronto político
Luciana Tatagiba & Andreia Galvão. Os protestos no Brasil em tempos de crise (2011-
2016). Opinião Pública (UNICAMP), v. 25, p. 63-96, 2019.

Ativismo digital em meio a Fake News

VON BULON, Marisa. Ativismo digital.
https://www.youtube.com/watch?v=4_RjneoGm84

*Convidadas para encontros já confirmados: Marisa von Bullon (Professora de Ciência
Política, UnB), Adrian Lavalle (professor de Ciência Política, USP) e Carla Almeida (professora
de Ciência Política, Universidade Estadual de Maringá).

3. MOVIMENTOS SOCIAIS E PARTICIPAÇÃO POLÍTICA NO BRASIL EM
CONTEXTO DE PANDEMIA
Ódio e política: o fenômeno da “bolsonarização” da sociedade
PINHEIRO-Machado, Rosana. “Bolsonarismo” In: Amanhã vai ser maior: o que
aconteceu com o Brasil e possíveis rotas de fuga para a crise atual. São Paulo: Planeta do
Brasil, 2019, p. 133-162

Sociedade civil em tempos de pandemia
ABERS, Rebecca e Marisa von Bülow. “A sociedade civil das periferias urbanas frente à
pandemia (março-julho 2020)”, Relatório de Pesquisa 1 do Repositório de Iniciativas da
Sociedade Civil contra a Pandemia do Grupo de Pesquisa Resocie, Universidade de
Brasília, Brasília, 30 de junho.

Trincheiras e esperanças
TATAGIBA, Luciana. Desafios da participação e do ativismo progressista. Sobre
trincheiras e esperança. São Paulo: Sesc, no prelo.

*Convidadas para encontros já confirmadas: Luciana Tatagiba (Prof. de Ciência Política da
Unicamp). Rebecca Abers (Professora de Ciência Política, Universidade de Brasília)


